

  

    

      

    

  






  



    A você, incansável no serviço de Deus, as pérolas que colhi nas profundezas do seu mar sem fim.
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  “Eis o mistério da minha vocação e de toda a minha vida:
Jesus não chama os que são dignos, mas quem Ele quer”.




  (Santa Teresinha do Menino Jesus e da Sagrada Face)
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  Prefácio




  Honra-me sobremaneira apresentar mais um livro escrito pelo Padre Márlon Múcio, conhecido pelos seus altos dotes na evangelização, inclusive como escritor, conforme provam seus escritos anteriores. Sua escrita é muito agradável e sua linguagem, extremamente acessível.




  Desde quando comecei a conviver, mais de perto, com o Padre Márlon, percebi nele uma profunda vontade de realizar o ideal cristão de santidade, proposto pelo Cristo, não em tom de conselho, mas como um imperativo. Uma ordem, sem escolha: Sede santos! (1Pd 1,16). E, então, Padre Márlon, através da palavra escrita e oral, procura motivar todos a irem ao encontro da realização maior: a santificação. Ele faz questão de frisar que “Sede santos!” é mais que uma informação. É, sim, uma proposta de vida!




  Os livros do Padre Márlon mostram o quanto é seu desejo que o relacionamento com o Cristo Mestre passe, na vida de cada cristão e de cada pessoa humana, da teoria para a prática.




  O escritor em apreço vem, agora, premiar-nos com outro livro, muito especial: Consagra-te ao teu ministério. Pérolas para o serviço de Deus. Tenho a satisfação de apresentar e recomendar a todos o presente trabalho, que prova, mais uma vez, o desejo ardente do escritor em colocar os seus talentos a serviço, sem guardá-los, mas multiplicá-los, para melhor servir.




  Este livro procura elevar o ânimo dos que buscam a verdadeira santidade, aliando-lhe o apostolado, isto é, o serviço à Igreja e a Deus. Dentre outros, o novo livro chama o testemunho de São João Paulo II, homem de oração, de verdadeira vocação eucarística, de paz, o Papa das canonizações. Chama também o testemunho de Santa Teresinha do Menino Jesus, Padroeira Principal da Comunidade Missão Sede Santos, bem como das Missões, e o testemunho de Nossa Senhora, a “Estrela da Evangelização”, a “toda cheia de graça”, portanto, de santidade.




  Todos, indistintamente, lucrarão com a leitura deste livro, mas, em especial, aqueles que trabalham em grupos de oração e demais serviços da Renovação Carismática Católica.




  Que Deus dê, ao Padre Márlon, saúde! Tudo mais, ele tem de sobra, para poder continuar sendo instrumento útil no serviço ao povo de Deus, exercendo o seu carisma sacerdotal vivenciado sempre à luz da fé, ou seja, à luz de Deus.




  Abraço fraterno do irmão em Cristo e no sacerdócio,




  Mons. José Oswaldo Clemente
Pároco da Paróquia Nossa Senhora do Rosário
e Reitor do Santuário Diocesano
de Santa Teresinha, em Taubaté (SP)








  Introdução




  “Sim, achei meu lugar na Igreja e esse lugar, meu Deus, fostes vós quem o destes a mim... no Coração da Igreja, minha Mãe, serei o Amor... serei tudo, portanto... desta forma, meu sonho será realizado!”.




  (Santa Teresinha do Menino Jesus e da Sagrada Face)




  São Paulo sempre me foi uma das figuras mais fascinantes de toda a Bíblia. Quantas vezes, debruçado sobre suas cartas, mergulhado até as entranhas em suas exigentes palavras, desejei ter a mesma ousadia, desassombro e unção... Quis gritar como Paulo, voar como ele, entregar-me, consagrar-me, chorar...




  Não... Não foi um ato de loucura exclusivo de um pobre padrezinho pecador... Querer ser como São Paulo! Santa Teresinha também passou pelo mesmo desatino. No seu infinito desejo apostólico e missionário, foi tomada dos mais altos e sublimes devaneios! Mas, de Santa Teresinha, posso dizer mais: não apenas desejou ser como o Apóstolo, como também me desejou ter por afilhado!




  É verdade! Tenho dito aos meus filhos espirituais que, com “a menina que deu passos de gigante”, é assim: não somos nós que a escolhemos. É ela mesma quem nos assume! Santa Teresinha é tão pequenina – como bem desejou e sempre ensinou – que vai entrando pela soleira da porta da nossa alma... Sorrateiramente, vai ganhando espaço em nossos corredores cotidianos, dando-nos a alegria da sua companhia, e, quando se vê, a alma está toda coberta de seus mimos, canduras e império...




  Quando me retirei para rezar a ordem do Apóstolo a seu discípulo Timóteo: “Consagra-te ao teu ministério!” (cf. 2Tm 4,5), o Senhor presenteou-me com outra pérola das Escrituras Sagradas: as “Parábolas do Reino” (Mt 13,44-52):




  “‘O Reino dos Céus é também semelhante a um tesouro escondido num campo. Um homem o encontra, mas o esconde de novo. E, cheio de alegria, vai, vende tudo o que tem para comprar aquele campo. O Reino dos Céus é ainda semelhante a um negociante que procura pérolas preciosas. Encontrando uma de grande valor, vai, vende tudo o que possui e a compra. O Reino dos Céus é semelhante ainda a uma rede que, jogada ao mar, recolhe peixes de toda espécie. Quando está repleta, os pescadores puxam-na para a praia, sentam-se e separam nos cestos o que é bom e jogam fora o que não presta. Assim será no fim do mundo: os anjos virão separar os maus do meio dos justos e os arrojarão na fornalha, onde haverá choro e ranger de dentes. Compreendestes tudo isso?’ – ‘Sim, Senhor’ – responderam eles. ‘Por isso, todo escriba instruído nas coisas do Reino dos Céus é comparado a um pai de família que tira de seu tesouro coisas novas e velhas’”.




  Quantas vezes eu tinha lido estas deliciosas historietas de Nosso Senhor, proclamado esta passagem na Santa Missa, feito dela minha oração pessoal ou objeto de pregação e estudo... Mas ainda não havia percebido o brilho oculto das pérolas, como agora... Foi Santa Teresinha quem me auxiliou nesta tarefa, ajudando-me a abrir muitas conchas e a conferir o cintilar dos grãos de areia que, um dia intrusos, agora escorriam como numerosas pérolas caindo-me das mãos... Por isso, este livro foi consagrado, desde o primeiro instante, a ela.




  Embora Santa Teresinha insistisse em me recordar: “Sou um pincelzinho que Jesus escolheu para pintar sua imagem nas almas que me confiastes. Um artista não se restringe a um pincel... Precisa, pelo menos, de dois. O primeiro é o mais útil, é com ele que imprime as tonalidades mais gerais, que cobre completamente a tela em muito pouco tempo; o outro, o menor, serve para os detalhes...” (MB. 20v), antes de cada palavra que o bom Deus me deu, há o trecho de uma oração sua, de uma poesia ou carta, da sua autobiografia, ou, simplesmente, um sussurro da sua pequena-grande alma. Apesar de ela preferir o contrário, eu afirmo com segurança: é dela o melhor pincel! As abreviaturas, ao final de cada frase, são o comumente encontrado em seus escritos.




  Sei que Deus não atira pérolas aos porcos (cf. Mt 7,6). Creio que seu chamado é eterno e irrevogável. Estou certo de que não se confundiu com aqueles que escolheu... Receba, então, meu irmão e minha irmã, servo e serva de Deus, mais que dicas, conselhos ou orientações. Não são palavras bonitas, são palavras de vida! E vida eterna!




  Em suas mãos, caríssimo leitor e querida leitora, com minha bênção sacerdotal e paterna, mais que pérolas... pérolas preciosas!




  Padre Márlon Múcio
Fundador da Comunidade
Missão Sede Santos
Taubaté (SP)








  A concha e a pérola




  Para gerar outra vida, a concha recebe a areia, que incomoda, e fere, e magoa, mas que, por defesa e ânsia de criação, a ostra a envolve com camadas e camadas de nácar puro...




  Como proteção, envolve o mínimo grão com sua melhor produção... E este ínfimo grão mutante, de mais um entre milhares, torna-se único.




  Aquele que, burilado pelo tempo e pelo esforço, pelo contínuo trabalho, pelo doar-se constante de sua agora origem, torna-se pérola...




  Que se mostra, e vive, e brilha, apenas e tão somente quando a concha se abre...




  Ouse, nesta vida, ser concha! Permita-se, nesta vida, ser pérola!




  Quando alguém o magoar ou o ferir, revista-se da mais preciosa joia de Deus: cubra-se de amor e ternura.




  Se seguirmos o exemplo da concha, o ódio não terá como se desenvolver, mas o amor se estenderá e será o revestimento mais belo e precioso que será dado em troca de toda areia da vida que venha nos ferir.




  Autor desconhecido








  Caçadores de pérolas




  “Em ti, Jesus, eu tenho a pomba pura. Em ti possuo, sob o meu burel, anéis, colares, todos os enfeites, joias diversas, pérolas, diamantes fulgentes”. (P. 18,48)




  Como um caçador de pérolas que desce ao fundo do mar, para dele desprender “o rico do estranho”, as pérolas e os corais das profundezas e trazê-los à superfície, Nosso Senhor mergulha na alma eleita a fim de conhecer e se apropriar dos tesouros que lhe são devidos. O Divino Caçador tem a convicção de que, no fundo do mar de cada alma, escondem-se riquezas valiosíssimas e que não podem ficar esquecidas, ocultas... A alma, por sua vez, anseia pela vinda do Pescador... Sentindo que está próximo, abre-lhe suas conchas e lhe facilita a apreciação e a extração. A alma serva sacia, então, o seu incansável enamorado e, por vezes, se lança, ela mesma, à procura das riquezas no mar do seu Amado. Estupefato, o servo concorda em perder tudo o que tem, vende todos os seus bens e se apossa daquele tesouro que lhe foi reservado... Ouse, nesta vida, ser concha! Permita-se, nesta vida, ser pérola!




  Meu irmão, minha irmã: você tem valor! Deus escondeu riquezas indizíveis dentro de você... Encontre-as, mergulhando-se totalmente em Deus, e consagrando-se inteiramente a Ele, a serviço do Reino. Apaixone-se...




  Reze comigo: “Em tuas mãos, Senhor, esta concha que sou eu... Em tuas mãos, as minhas pérolas... São tuas! Podes levá-las... Nos mares do teu Coração, as minhas riquezas! Minhas pérolas...”.








  João de Deus




  “Ah, por ti, eu o sei, os santos fizeram também loucuras... Eles fizeram grandes coisas, pois eram águias...” (MB. 5v)




  Outro dia, pregando para um grupo de religiosas, eu dizia: “Registrem em seus diários que vocês viveram neste tempo da Santa Igreja. Escrevam que vocês conheceram o Papa João Paulo II, esse homem que não se cansou de dizer com seus gestos e com sua vida: ‘Sede Santos!’ (1Pd 1,16). Um santo que apareceu na TV, de quem ouvimos a voz no rádio, que conseguiu o silêncio de uma multidão de jovens na sua inspirada obra: Jornada Mundial da Juventude, que uniu expoentes de credos díspares na luta pela paz, que derrubou o Muro de Berlim. É o Papa de Nossa Senhora, o Peregrino da Paz, o Papa que pediu perdão, o Papa do Ecumenismo, o Papa dos Santos, o Papa da Eucaristia”.
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